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TRÍDUO  VOCACIONAL  

em preparação para a Ordenação Sacerdotal de 

Diac. Johny Sales de Figueiredo Dias Diac. Pedro Hugo Alves Talin 

    Diac. Róbson da Cunha Chagas  

Diac. Vítor Nogueira de Campos  Diac. Wesley Pires dos Santos  

 

“Corações ardentes, pés a caminho” 

Paz e bem! 

Às vésperas da abertura do 3º Ano Vocacional Nacional, nossa Arquidiocese de Mariana muito 

se alegra em poder acolher cinco novos sacerdotes para o serviço do Povo santo de Deus.  

No dia 19 de novembro de 2022, na Basílica do Sagrado Coração de Jesus, em Conselheiro 

Lafaiete, nossa Arquidiocese estará reunida em torno do nosso Pastor, Dom Airton José dos 

Santos, para um momento muito significativo.  Neste dia, os Diáconos: Johny Sales, Pedro Hugo, 

Robson Chagas, Vítor Campos e Wesley Pires serão ordenados sacerdotes para o serviço da 

Igreja.  

Nestes três dias que antecedem a ordenação, nossas comunidades são chamadas a rezar por estes 

jovens, para que, configurados ao Cristo Bom Pastor, possam eles consagrar suas vidas para o 

serviço do povo de Deus. Rezarmos também para que o Senhor continue chamando outros 

jovens das nossas comunidades para a vocação sacerdotal. É missão da Igreja, é nossa missão, 

rezar pelos ministros ordenados para que sejam santos e santifiquem o povo com a Palavra, com 

os sacramentos e com a vida.  

“A oração pelas vocações, ao mesmo tempo que se configura como uma súplica a Deus, é também 

um sinal de abertura para que, aqueles que rezam, estejam sempre disponíveis a despertar, 

cultivar, acompanhar e acolher com misericórdia todas as vocações. Assim, a experiência de 

oração pelas vocações vivida na Alegria, deve gerar na comunidade uma disponibilidade total e 

generosa a tudo aquilo que Deus quer. Porque a oração faz frutificar e florescer a união dos 

corações, o perdão, a paz e o desejo de se colocar a caminho” (TB n. 190). 

Por isso convidamos todas as comunidades de nossa Arquidiocese a se unirem em prece por este 

momento tão importante em nossa igreja particular. Pedimos aos párocos que incentivem suas 

comunidades, especialmente os jovens e as equipes de liturgia das paróquias para se 

empenharem na realização deste tríduo vocacional.  

Pe. Rosemar Marcos Condé 

Mariana, 10 de novembro de 2022 
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Primeiro dia – 16/11/22 

TERÇO VOCACIONAL 

 

Preparar cinco cartazes com as palavras: BUSCA, CHAMADO, SEGUIMENTO, MISSÃO E 

FIDELIDADE 

Dir.: Neste primeiro dia, com o Terço Vocacional, queremos elevar a Deus nossas preces 

vocacionais pelas mãos de Maria, pelos futuros Sacerdotes da Igreja. Iniciemos nossa oração, 

com o sinal da Cruz...Em nome do Pai.... 

CANTO 

1- Uma entre todas foi a escolhida. Foste tu, Maria, serva preferida. Mãe do meu Senhor. Mãe 

do meu Salvador 

Maria, cheia de graça e consolo. Venha caminhar com teu povo. Nossa Mãe sempre 

serás. Maria, cheia de graça e consolo. Venha caminhar com teu povo. Nossa Mãe 

sempre serás. 

2- Roga pelos pecadores desta Terra. Roga pelo povo que em seu Deus espera. Mãe do meu 

Senhor. Mãe do meu Salvador 

 

Dir.: Façamos nossa Profissão de Fé. Creio em Deus Pai ... 

Pai Nosso e 3 Ave Marias, Glória. 

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

 

1ª DEZENA - ENCONTRO (Entra o cartaz com a palavra Busca) 

Dir.: “Então Jesus voltou-se para eles e, vendo que o seguiam, perguntou-lhes: “A quem 

procurais? Responderam-lhe: ‘Rabi – que quer dizer Mestre – onde moras?’ Ele disse: ‘Vinde e 

vede’. Eles foram, viram onde morava e ficaram com Ele aquele dia. Era quase quatro horas da 

tarde” (Jo 1,38-39). 

Meditação (silêncio) 

L1: “Na origem de toda genuína vocação, está um encontro decisivo com o Senhor, pois não 

basta ser informado do que os outros dizem (v. 22-23), é preciso encontrá-lo e vislumbrá-lo nos 

caminhos da História. É bom lembrar, também, que toda vocação é con-vocação, ou seja, somos 
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chamados a caminhar juntos no seguimento do Mestre e no empenho pessoal e conjunto de 

manifestar sua presença no mundo – configurados e conformados a Ele – sendo portadores de 

vida e esperança” (TB n. 22). 

Oração 

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai por nós para que os 

batizados possam discernir sua vocação. Que todos, de modo especial os que serão 

ordenados sacerdotes, entendam que dizendo “sim” ao plano de Deus, serão 

felizes, porque foi para a felicidade que Deus nos criou. 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória.  

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

 

Canto: Tua voz me fez refletir, deixei tudo pra te seguir, nos teus mares eu quero navegar (bis). 

 

2ª DEZENA - O CHAMADO (Entra o cartaz com a palavra Chamado) 

Dir.: “E Jesus lhes disse: ‘Vinde comigo, e eu farei de vós pescadores de homens’. Deixando 

imediatamente as redes, eles O seguiram” (Mc 1,17-18). 

Meditação (silêncio) 

L2: “O verbo ‘chamar’ (v.13b) não pode ser entendido como um convite, mas como um mandato. 

É uma ordem, no sentido de ser eleito, ser constituído, ser estabelecido para uma nova missão, 

algo que envolverá a vida dessas pessoas” (TB n. 89). Os discípulos percebem em Jesus Cristo 

algo de diferente, algo de autêntico e profundo e, por isso, aceitam deixar imediatamente as 

redes e segui-Lo. E eu, quantas vezes fico preso à rotina, ao comodismo e não dou atenção ao 

olhar de Cristo, quando cruzo com Ele pelo caminho? Tenho medo de comprometer-me como 

discípulo missionário? 

Oração 

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos futuros 

sacerdotes para que se deixem envolver pelo Amor do Pai e possam servi-Lo, 

compreendendo que Ele é Amor e somente deseja a nossa felicidade. 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória.  

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

Canto: Eis me aqui Senhor, eis-me aqui Senhor. Pra fazer tua vontade, pra viver no teu amor 

(bis). Eis-me aqui Senhor. 
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3ª DEZENA - O SEGUIMENTO (Entra o cartaz com a palavra seguimento) 

Dir.: “Então Jesus disse aos discípulos: ‘Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, 

tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la, mas quem perder a 

sua vida por amor de mim, há de encontrá-la’” (Mt 16,24-25). 

Meditação (silêncio) 

L3: “Jesus chama. O chamado de Jesus ao seu seguimento é uma ação amorosa de Deus, é graça 

transformadora. Não depende dos méritos, dos estudos, da instrução ou da própria família, nem 

das riquezas, como nos mostra o chamado aos pescadores. Não acontece por sermos bons no 

que fazemos, sequer por sermos os melhores. Isso, o chamado de Levi, o coletor de impostos, se 

encarrega de mostrar. O chamado se dá apenas pelo amor gratuito de Deus, que deseja libertar, 

perdoar, salvar e plantar em toda parte as sementes do mundo novo, o Reino de Deus”. (TB n. 

101) 

Oração 

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos batizados para 

que não tenham medo de assumir o chamado de Deus. Que os futuros sacerdotes, 

envolvidos pelo amor do Pai, compreendam que Deus é Amor e que só deseja a 

felicidade de seus filhos e filhas. 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória. 

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

Canto: Se ouvires a voz do vento, chamando sem cessar. Se ouvires a voz do tempo mandando 

esperar. A decisão é tua (2x). São muitos os convidados, são muitos os convidados, quase 

ninguém tem tempo, quase ninguém tem tempo. 

 

4ª DEZENA - A MISSÃO (Entra o cartaz com a palavra Missão) 

Dir.: “Ide, eu vos envio como cordeiros para o meio de lobos. [...] Quando entrardes numa 

cidade e vos receberem, comam do que vos for servido, curem os enfermos que nela houver e 

digam-lhes: ‘O reino de Deus está próximo de vós’” (Lc 10,3-9). 

Meditação (silêncio) 

L4: “O Papa Francisco compreende bem que a missão é uma questão vital da Igreja, faz parte 

da sua natureza. Entretanto, ele chama a atenção para o verdadeiro sentido missionário, que não 

se resume a uma “transmissão desarticulada de uma imensidade de doutrinas que se tentam 

impor à força” (EG, n. 35), criando separação entre os “eleitos e os não eleitos”. Para Francisco, 

assumir um estilo missionário é fazer que a mensagem do Evangelho “chegue realmente a todos 

sem exceções nem exclusões” (EG, n. 35). Ressalta que sair “em direção aos outros para chegar 

às periferias humanas não significa correr pelo mundo sem direção nem sentido” (EG, n. 46) 

(TB n.160). 
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Oração 

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos futuros 

sacerdotes para que sejam firmes e generosos na resposta ao chamado de Deus 

para suas vidas. E que todos assumamos o nosso chamado, dando nosso “sim” para 

a missão de fazer crescer o Reino. Envolvidos pelo amor do Pai, nosso serviço 

missionário nos levará à felicidade. 

Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória.  

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

Canto: Outra vez me vejo só com meu Deus, não consigo mais fugir, fugir de mim... Junto às 

águas deste mar vou lutar, hoje quero me encontrar, buscar o meu lugar. Vou navegar, (Nas 

águas deste mar,) navegar, (eu quero me encontrar,) navegar. (Não posso mais fugir.) Vou 

procurar (Nas águas mais profundas,) no mar (feliz eu vou seguir,) só amar, (buscar o meu 

lugar.) Sem dúvidas, sem medo de sonhar! 

 

5ª DEZENA - FIDELIDADE (Entra o cartaz com a palavra Fidelidade) 

Dir.: “[...] As raposas têm tocas e os pássaros do céu, ninhos, mas o Filho do Homem não tem 

onde repousar a cabeça”. [...] “Quem põe a mão no arado e olha para trás não é digno de mim” 

(Lc 57-62). 

Meditação (silêncio) 

L5: “Movidos pelo desejo de se colocar a caminho, todos são convidados a fazer uma verdadeira 

experiência de fé, confiantes na ajuda que o Espírito do Senhor continuamente nos dá, buscando 

a maturidade pessoal para uma vivência responsável da vocação, com opções claras e coerentes, 

perseverantes nas dificuldades e, sobretudo, abertos a caminhar junto com Cristo, com os 

irmãos, com toda a Igreja. Ao compreendermos o dom de ser Igreja, ser comunidade orante e, 

assim, ser enviado em missão, podemos destacar que o valor principal que nos reúne é a 

comunhão com Jesus. Compreender a vocação, na sua dimensão pessoal e individual, não 

prejudica a dimensão comunitária, mas a enriquece, pela abertura e flexibilidade às indicações 

do Espírito” (TB n. 191) 

Dir: Jesus chama os batizados para entregarem-se radicalmente ao serviço do Reino. É preciso 

que estejam atentos. É um chamado inquietante, exigente; exige procurar o olhar de Jesus nos 

textos do Evangelho e no fundo do coração; exige encontrar n’Ele o sentido da vida, o desapego 

do mundo e do próprio eu. Exige discernimento, resposta corajosa e fidelidade. 

Oração 

Todos: Maria, que dissestes “sim” ao chamado de Deus, rogai pelos escolhidos à 

vida sacerdotal. Rogai por eles para que não olhem para trás. Que os futuros 

sacerdotes sejam perseverantes e, inspirados pelo Espírito Santo, respondam o 

seu “sim”; que para sempre possam ser dignos de tão grande dom. 
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Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, Glória. 

Dir.: Enviai, Senhor, operários para a vossa messe! 

Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos. 

Canto: Senhor, tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciastes meu nome, lá na praia, eu 

larguei o meu barco, junto a ti buscarei outro mar (bis). 

Dir.: Agradecendo à Virgem Maria, nossa intercessora pelas vocações, rezemos a Salve Rainha. 

Todos: Salve Rainha, mãe de misericórdia... 

 

ORAÇÃO DO 3º ANO VOCACIONAL 

 

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 

chamado e a urgência da missão.  

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que 

sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 

Reino, em vossa Igreja e no mundo.  

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 

à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.  

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 

Vocação e a responder com alegria.  

Amém! 

Canto final 

Singela doce e pura, Maria de José. Mãe terna e escolhida. És mãe leal da fé. Seu nome é Maria 

de Deus. 

Maria santa e fiel, ensina-nos a viver como escolhidos. Olhos voltados para o céu, 

e por ele construir a nova vida. 

Mãe da obediência, da graça e do amor. Que os homens se encontrem, no filho desta flor. Seu 

nome é Maria de Deus. 
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ROTEIROS CELEBRATIVOS 

 

Caríssimos irmãos e irmãs 

Com alegria e fé, iniciamos o Tríduo Vocacional em preparação para a Ordenação Presbiteral 

que realizar-se-á no dia 19 de novembro de 2022. 

Na Última Ceia, com seus discípulos, Jesus olhando fixamente para casa um deles, contemplou 

não apenas os que estavam ali presentes, mas também todos aqueles que os sucederam ao longo 

dos séculos, atendendo ao seu mandato: “Fazei isto em memória de mim” 

Podemos dizer que naquela Ceia, também, estavam presentes, de alguma forma, esses nossos 

irmãos, os diáconos: Johny, Pedro, Robson, Vitor e Wesley. Amados e escolhidos por deus desde 

sempre, tornar-se-ão uma só pessoa com Jesus para espalhar entre os Homens o fogo do seu 

amor. Já não serão apenas outros Cristos, mas o próprio Cristo entre nós! 

Com alegria, celebremos. 

PRECES 

Senhor, escutai a nossa prece! 

1. Senhor, fazer a Santa Igreja de Deus, seja testemunha de Cristo Ressuscitado e que nossos 

pastores o Papa Francisco e nosso arcebispo dom Airton, conduzam os fiéis a viver o amor 

fraterno que faz permanecer a unidade, rezemos: 

2. Senhor, conceder aos nossos irmãos diáconos a coragem necessária para enfrentar todos os 

obstáculos que irão surgir nesta difícil. caminhada, na entrega incondicional de suas vidas a 

Cristo, rezemos: 

3. Senhor fazer que as famílias cristãs, sejam verdadeiras igrejas domésticas onde habite o amor, 

o perdão, a concórdia e a caridade, rezemos:  

4. Senhor, olhai por cada sacerdote que dedica sua vida a serviço da Igreja, para que possam 

continuar firmes na fé, na caminhada na dedicação à sua vocação, levando sua Palavra a todos 

aqueles que dela necessitam ou desconhecem, rezemos: 
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Segundo dia – 17/11/22 

HORA SANTA VOCACIONAL 

 

REFRÃO MEDITATIVO 

Com o coração ardente, ardente de amor, eu vou seguir o Bom Pastor.  Pés a caminho, a vida 

é missão. Vivo essa graça, a vocação. 

 

Dir.: “A vocação e missão dos doze discípulos escolhidos por Jesus nos ajuda a refletir sobre a 

vida cristã e a dinâmica que envolve nossas escolhas pessoais, o sentido de nossa vida, do viver 

em comunidade e o fundamento de nossa missão. Percebe-se que o seguimento nasce de um 

chamado o que acontece na normalidade da vida, pois ninguém está preparado. Todos são 

surpreendidos. São chamados a deixar o que estão realizando a obedecer a Palavra de Cristo 

Jesus e a percorrer o seu caminho em uma total confiança. De fato, o discipulado não consiste 

em aderir a uma ideia, mas, sim, em seguir uma pessoa é estar com Cristo e acompanhá-lo, para 

compartilhar de sua vida e ser enviado a testemunhar essa experiência” (TB n. 84). 

Neste sentido, nossa comunidade se reúne hoje para elevar a Deus nossa adoração rogando-lhe 

as mais especiais bênçãos para a vida destes nossos irmãos que, no próximo sábado serão 

ordenados sacerdotes para o serviço a Deus e aos irmãos, na nossa Arquidiocese de Mariana.  

Dir.: Iniciando este momento de oração e adoração, imploremos ao Espírito Santo que nos envie 

a sua graça, para que neste momento que aqui estaremos possamos nos encontrar com o Senhor:  

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. 

Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da terra. 

OREMOS: Deus, que instruístes os corações dos vossos fieis com a luz do Espírito Santo, fazei 

que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre de sua 

consolação. Por Cristo, Senhor nosso. Amém! 

Dir.: Preparemos nosso coração para acolher em nosso meio Jesus Eucarístico, cantando. 

CANTO 

Vem, Senhor Jesus, o coração já bate forte ao Te ver. A Tua graça hoje quero receber. Sem a 

bênção do Senhor não sei viver. Vem, Senhor Jesus, olhar o povo ao Teu redor me faz lembrar a 

multidão lá no caminho a Te esperar. Vem, ó Santo de Israel, passar também neste lugar. 

É o Rei! À nossa frente está. É feliz quem o adorar. É Jesus, o nosso mestre, e Rei 

Bem aqui, tão perto se deixa encontrar. Diante do Rei dos reis todo joelho se 

dobrará. (2x) 

Dir.: Graças e louvores... (3x) 
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Jesus, manso e humilde de coração... (3x) 

L1: “A oração é um espaço para voltar a escutar Jesus, sua voz virgula seu chamado. Uma voz 

que é também presença, Cristo vivo. Por isso, é preciso abrir se a ela, com coração dócil e orante, 

permitir que Jesus nos desafia e nos chame a uma mudança real de vida” (GeE n. 66). 

L2: “Cristo é o centro da vida da Igreja e da vida do discípulo missionário. É Cristo quem concede 

a graça divina, ama e salva. O discípulo missionário é alguém que, a exemplo dos primeiros 

discípulos, fez a experiência do encontro mais importante e decisivo de sua vida que o preencheu 

de luz, força e Esperança: o encontro com Jesus, sua rocha, sua paz, sua vida” (TB n. 159) 

Dir.: Nem sempre conseguimos fazer essa experiência de encontro com o Senhor. Em muitos 

momentos de nossa vida, falhamos no exercício do amor a Ele. Não o experimentamos e por isso 

não permitimos que nosso coração arda e nem nossos pés se ponham a caminho para viver seu 

Evangelho. Por isso, neste momento peçamos perdão ao Senhor pelas vezes que não vivemos a 

comunhão com Ele. 

CANTO 

1- Senhor vós sois o caminho 

Guiai-nos ao pai com carinho 

De nós tende piedade 

Senhor, tende piedade! 

 

2- Ó Cristo, vós sois a verdade 

Enchei-nos de caridade 

De nós tende piedade 

Ó Cristo, tende piedade! 

 

3- Senhor, vós sois nossa vida 

Buscais a ovelha perdida 

De nós tende piedade 

Senhor, tende piedade! 

 

Dir: A relação entre Eucaristia, comunidade e vocação consiste em fazer arder uma chama 

permanente de Caridade no coração dos vocacionados, que os impele a ser testemunhas da 

misericórdia de Deus para com a humanidade inteira. Viver em comunidade é abraçar a 

novidade da vida, é se comprometer em renovar se sempre, buscando estar atualizado, e, assim, 

tornar-se capaz de responder cada vez melhor aos apelos da Igreja e dos homens e mulheres do 

nosso tempo. 

(Momento de silêncio e oração pessoal. Procure meditar sobre o amor de Deus por você. Onde 

é que você se sente mais amado e chamado por Deus? Como você experimenta esse amor na 

sua vida diária [trabalho, família, amigos, escola...]?) 
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CANTO 

Aleluia. Aleluia, a minha alma abrirei. Aleluia. Aleluia, Cristo é meu Rei.  

PROCLAMAÇÃO DO TEXTO: Lc 24,13-35 

(Breve momento de silêncio, para retornar ao texto proclamado com mais calma de modo 

pessoal e livre. Procure reler o texto, de modo pausado, retome as palavras que despertam 

atenção, medite sobre o significado delas.) 

Dir.: Imaginemos a cena: dois homens caminham decepcionados, tristes, convencidos a deixar 

pra traz a amargura de uma situação que não acabou bem. Antes daquela Páscoa eram cheios de 

entusiasmo: convencidos de que aqueles dias seriam decisivos para aquilo que aguardavam e 

para a esperança de todo o povo. Jesus, a quem tinham confiado a sua vida, parecia ter chegado 

a batalha decisiva: agora teria mostrado a sua potência, após um longo período de preparação e 

escondimento. Era isso o que eles esperavam. E não foi assim. 

L1: Os dois peregrinos cultivavam uma esperança somente humana, que agora estava em 

pedaços. Aquela cruz erguida no Calvário era o sinal mais eloquente de um fracasso que não 

poderiam prever. Se verdadeiramente aquele Jesus era segundo o coração de Deus, deveriam 

concluir que Deus era desarmado, indefeso nas mãos dos violentos, incapaz de opor resistência 

ao mal. 

Todos: (cantado) Fica conosco, Senhor! É tarde e a noite já vem! Fica conosco, 

Senhor, somos teus seguidores também! 

L2: Assim, naquela manhã de domingo, estes dois foram à Jerusalém. Nos olhos têm ainda os 

acontecimentos da paixão, a morte de Jesus; e no ânimo o penoso angustiar-se sobre aqueles 

acontecimentos, durante o forçado repouso de sábado. Aquela festa de Páscoa, que deveria 

entoar o canto da libertação, ao invés de disso transformou-se no dia mais doloroso da vida deles. 

L3: Deixam Jerusalém para ir para outro lugar, um vilarejo tranquilo. Têm o aspecto de pessoas 

que querem remover uma recordação que queima. Estão, portanto, na estrada, e caminham 

tristes. Este cenário – a estrada – já era importante na narração evangélica; agora se tornará 

sempre mais importante, do momento em que se começa a contar a história da Igreja. 

Todos: Toda vocação é Dom, é graça e missão! 

L1: O encontro de Jesus com os dois discípulos parece simplesmente coincidência: se assemelha 

a tantos encontros que acontecem na vida. Os dois discípulos caminham pensativos e um 

desconhecido os alcança. É Jesus; mas os olhos deles não são capazes de reconhecê-Lo. Então 

Jesus começa a sua “terapia da esperança”. O que acontece nessa estrada é uma terapia da 

esperança. Quem a faz? Jesus. 

Todos: (cantado) Fica conosco, Senhor! É tarde e a noite já vem! Fica conosco, 

Senhor, somos teus seguidores também! 

L2: Antes de tudo, pergunta e escuta: o nosso Deus não é um Deus invasivo. Mesmo se já 

conhece o motivo da desilusão daqueles dois, deixa a eles o tempo para poder medir a 

profundidade da própria amargura. Então surge uma confissão que é um “refrão” da existência 

humana: “Nós esperávamos, mas… Nós esperávamos, mas…” (v. 21). Quanta tristeza, quanta 
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derrota, quantos fracassos existem na vida de cada pessoa ! No fundo somos todos um pouco 

como aqueles dois discípulos. 

Todos: “Corações ardentes, pés a caminho!” 

L3: Quantas vezes na vida esperamos, quantas vezes nos sentimos a um passo da felicidade, e 

depois nos vemos desiludidos. Mas Jesus caminha com todas as pessoas que perderam a 

confiança que caminham com a cabeça baixa. E caminhando com eles, de modo discreto, 

consegue fazer retornar a esperança. 

Dir: Jesus fala a eles, antes de tudo, através das Escrituras. Quem toma nas mãos o livro de 

Deus não encontrará histórias de heroísmo fácil, grandes campanhas de conquista. A verdadeira 

esperança não é nunca a pouco preço: passa sempre através das derrotas. A esperança de quem 

não sofre, talvez não seja nem mesmo esperança. A Deus não agrada ser amado como se amaria 

um condutor que leva a vitória o seu povo destruindo no sangue os seus adversários. O nosso 

Deus é uma luz discreta que arde no dia de frio e de vento, e mesmo que pareça frágil a sua 

presença neste mundo, Ele escolheu o lugar que todos desdenhamos. 

L1: Depois Jesus repete aos dois discípulos o gesto central de cada Eucaristia: toma o pão, o 

abençoa, o parte e o dá. Nesta série de gestos, não está contida toda a história de Jesus? E não 

há, em cada Eucaristia, também um sinal de que coisa deve ser a Igreja? Jesus nos toma, nos 

abençoa, “parte” a nossa vida – porque não há amor sem sacrifício – e oferece aos outros, a 

oferece a todos. 

Todos: (cantado) Fica conosco, Senhor! É tarde e a noite já vem! Fica conosco, 

Senhor, somos teus seguidores também! 

L2: É um encontro rápido o de Jesus com os dois discípulos de Emaús. Mas nisso está todo o 

destino da Igreja. Nos diz que a comunidade cristã não está fechada em uma cidadela fortificada, 

mas caminha em seu ambiente mais vital, vale dizer, a estrada. E ali encontra as pessoas, com 

as suas esperanças e suas desilusões, as vezes muito pesadas. A Igreja escuta a história de todos, 

como emergem do baú da consciência pessoal; para depois oferecer a Palavra de Vida, o 

testemunho do amor, amor fiel até o fim. E então, o coração das pessoas volta a arder de 

esperança. 

L3: Todos nós, na nossa vida, tivemos momentos difíceis, escuros; momentos nos quais 

caminhávamos tristes, pensativos, sem horizontes, somente com uma parede diante. E Jesus 

está sempre ao nosso lado para nos dar a esperança, para aquecer o coração e dizer: Vá em frente, 

eu estou contigo. Vá em frente”. 

Dir: O segredo da estrada que conduz a Emaús está todo aqui: mesmo diante das aparências 

contrárias, nós continuamos a ser amados, e Deus nunca deixará de nos amar. Deus caminhará 

sempre conosco, sempre, mesmo nos momentos mais dolorosos, também nos momentos mais 

feios, também nos momentos de derrota: ali está o Senhor. E esta é a nossa esperança. 

Caminhamos adiante com esta esperança! Porque Ele está conosco e caminha conosco, sempre!  

(CATEQUESE do Papa Francisco – Vaticano- Quarta-feira, 24 de maio de 2017). 

Todos: (cantado) Fica conosco, Senhor! É tarde e a noite já vem! Fica conosco, 

Senhor, somos teus seguidores também! 
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(Silêncio e oração pessoal...) 

 

CANTO 

1- Um dia, como qualquer outro dia. O Senhor me criou para uma grande missão. Um jovem, 

como qualquer outro jovem, o Senhor me chamou para uma grande missão. Eu nada sabia, eu 

nada entendia. Eu nada previa de uma grande missão. Eu me encantei, me apaixonei. O barco 

larguei por uma grande missão. 

Eu disse sim, ó Senhor. Eu disse sim por amor. Pronto pra ir eu estou para uma 

grande missão. Eu disse sim, ó Senhor. Eu disse sim por amor. Pronto pra ir eu 

estou para uma nova missão. 

2- Um mundo, como qualquer outro mundo, o Senhor me elegeu para uma grande missão. Um 

povo, como qualquer outro povo, o Senhor me enviou para uma grande missão. Eu não resisti, 

eu quase morri. Chorei e sorri por uma grande missão. A vida arrisquei, eu tudo deixei. E a cruz 

carreguei por uma grande missão. 

 

ORAÇÃO DO 3º ANO VOCACIONAL 

 

L1: Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações arderem e 

os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso chamado e a urgência da 

missão.  

L2: Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que sejam 

capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja 

e no mundo.  

L3: Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida 

Consagrada e aos Ministérios Ordenados.  

Dir: Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e 

a responder com alegria.  

Todos: Amém! 

Dir: O sentido da vida é redescoberto e se refaz na experiência do encontro com Cristo vivo. 

Lembremos daqueles discípulos de Emaús em sua escuta de Jesus, em seu caminhar e em sua 

missão com Ele. Ouvir as palavras de Jesus, que lhes revelava as Escrituras, fazia lhe arder o 

coração pelo caminho. Uma experiência decisiva que não pode ser esquecida ou desprezada. Ao 

cair daquela tarde, em torno da mesa, quando os seus olhos se abriram, fizeram memória 

daquela experiência do encontro ardente, refizeram seus planos e voltaram cheios de Alegria e 

energia à comunidade, sem ter medo à noite” (TB n. 112). 
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(Conclui-se este momento com as orações da Benção do Santíssimo Sacramento, onde não tiver 

possibilidade da Benção, conclui-se com a oração do Pai Nosso e da Ave Maria.) 

Após a conclusão, canta-se: 

1 - Senhor, eu sei que é teu este lugar, todos querem te adorar, toma, Tu, a direção! Sim, oh! vem, 

oh! Santo Espírito, os espaços preencher, reverência à tua voz vamos fazer.  

Podes reinar, Senhor Jesus, oh! Sim! O teu poder teu povo sentirá! Que bom, 

Senhor, saber que estás presente aqui! Reina, Senhor, neste lugar!  

2 – Visita cada irmão, oh! meu Senhor! Dá-lhe paz interior e razões pra te louvar! Desfaz toda 

tristeza, incertezas, desamor, glorifica o teu nome, oh! meu Senhor 

 

ROTEIRO CELEBRATIVO 

 

Caríssimos irmãos e irmãs, 

Felizes nos reunimos para o segundo dia o Tríduo Vocacional em preparação para a Ordenação 

Presbiteral que realizar-se-á no dia 19 de novembro de 2022. 

"Homem-para-os-outros” e sacerdote o é, de certo, mas em virtude da sua peculiar maneira de 

ser “Homem-para-Deus”. O serviço de Deus é o alicerce sobre o qual  se constrói o genuíno 

serviço dos homens, aquele que consiste em libertar as almas da escravidão do pecado e em 

reconduzir o homem ao necessário serviço de Deus. Deus com efeito, quer fazer da humanidade 

um povo que "O adore " em espirito e verdade (Jo 4, 23). Corações ardentes e pés a caminho, 

aquecendo e movimentando a todas as pessoas na missão que Deus nos chama. 

Com alegria, celebremos. 

PRECES 

 

Senhor, escutai a nossa prece! 

1- Senhor, recebe a nossa oração por estes jovens, para que, configurados ao Cristo Bom Pastor, 

possam eles também entregar suas vidas para serviço do povo de Deus, rezemos, 

2- Senhor, em teu amor infinito, concedei-nos a paz. Ensina-nos a viver e a servir em paz. 

Conservai-nos o coração no bom caminho, ajudando-nos a compreender uns aos outros, 

rezemos. 

3. Senhor, dai-nos a vossa paz, ensinai-nos paz e guiai-nos para a paz. Abri os nossos olhos e os 

nossos corações, rezemos. 

4- Senhor, não permita que a Messe se perca por falta de operários. Desperta no coração dos 

nossos Jovens a vocação sacerdotal para levar o Evangelho ao mundo, rezemos. 
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Terceiro dia – 18/11/22 

 

Roteiro celebrativo 

 

Para o Terceiro dia do Tríduo, apresentamos os roteiros para serem utilizados na Santa Missa 

ou Celebração da Palavra nas comunidades. 

 

Caríssimos irmãos e irmãs, 

A Alegria do Evangelho nos visita nesse terceiro e último dia do Tríduo Vocacional em 

preparação para a Ordenação Presbiteral que realizar-se-á no dia 19 de novembro de 2022, pois 

sabemos que o Senhor da Messe não cessa de nos conceder verdadeiros operários para seu 

Trabalho evangélico. 

As orações que nossas comunidades fazem ao longo dos anos, pedindo a Deus mais 

trabalhadores é atendida, por isso nos motiva ainda mais a continuar rezando nessa mesma 

intenção. Não devemos fazê-lo só por nossa Arquidiocese, mas por toda a Igreja. Com a 

celebração de mais uma ordenação presbiteral em nossa Igreja Particular, rendemos louvores e 

graças ao Pai, que olha para nós, o seu povo, e cuida de nós com carinho. 

Desejamos aos Diáconos, que dentro em breve abraçarão o Sacerdócio, que continuem 

manifestando ao Mundo como é bom servir a Deus, na Alegria que brota da Boa Nova. 

Celebremos! 

 

PRECES 

 

Senhor, Renovai nosso ardor missionário 

1- Senhor, Pai Santo, que a força do vosso amor fortaleça o Papa Francisco, nosso Arcebispo 

Dom Airton José dos Santos, os padres, diáconos e religiosos, a fim de que anunciem com 

alegria a boa nova do Evangelho, rezemos. 

2- Senhor, Pai de bondade, fortalecei os diáconos nessa nova caminhada que iniciam, que 

saibam conduzir com sabedoria, caridade e amor, os novos rebanhos que lhes serão 

confiados, rezemos. 

3- Senhor, Deus da luz, iluminai o vosso povo, para que seja sinal da vossa presença na vida do 

clero, colaborando com eles na condução da evangelização, e juntos serem uma comunidade 

verdadeiramente sal da terra e luz do mundo, rezemos. 
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4- Senhor, Deus da unidade, fazei que nossas lideranças eclesiais e comunitárias, unam seus 

esforços e trabalhem sempre a favor da vida digna para todos, rezemos. 

5- Senhor, Pai de amor, ensinai nossa comunidade a ser sinal do vosso amor e caridade, 

colocando em prática os ensinamentos do Teu Filho, buscando sempre amar e servir na 

unidade os irmãos, rezemos. 

 

 

 

 

 

 

 


